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A bacia do Alto Rio Paraguai é composta pela planície de inundação (Pantanal) e pelo planalto. A planície de inundação apresenta uma ictiofauna estimada em 270 espécies, no entanto, esse número de espécies pode ser maior somada a ictiofauna de riachos de cabeceiras na região do planalto, entretanto, levantamentos nestes locais ainda são incipientes. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi apresentar um levantamento da ictiofauna de riachos de cabeceira na bacia do Rio Miranda, Alto Rio Paraguai. Os peixes foram amostrados utilizando uma peneira retangular (0,8x 1,2 m), rede de arrasto (5x 1,5 m) revestidos com tela tipo mosquiteiro (2 mm de abertura de malha) e rede de espera (10 x 1,5m com aberturas de malha de 15, 25, 30, 40 e 50 mm entre nós adjacentes) em 58 riachos no período de 2013 a 2015, além disso, outros trabalhos realizados na bacia do Rio Miranda foram compilados e adicionados na listagem total, compreendendo o período de 1999 a 2015. Em campo, os peixes foram anestesiados com eugenol e fixados em formol a 10%, após um período de 48 horas os peixes foram lavados e preservados em álcool 70%, em seguida os peixes foram identificados com base literatura específicos. A bacia do Rio Miranda apresentou 145 espécies distribuídas em 7 ordens e 30 famílias. Characiformes e Siluriformes foram as ordens mais predominantes, destas as famílias Characidae e Loricariidae apresentaram maior número de espécies. Das espécies aqui registradas que compõem as famílias Serrasalmidae e Pimelodidae, as espécies Piaractus mesopotamicus e Pseudoplatystoma corruscans constam na listagem nacional das espécies quase ameaçadas (NT). Além destas, Characidium aff. fasciatum da família Crenuchidae e Farlowella cf. isbrueckeri da família Loricariidae constam na listagem das espécies deficiente de dados (DD) devido à baixa ocorrência, ou ausência de amostragens. Contudo, a espécie Ancistrus formoso consta como única espécie na lista das espécies ameaçadas para bacia do Rio Paraguai, uma espécie cavernícola encontrada em ambientes cársticos da serra da Bodoquena, com isso, apresenta uma distribuição restrita em poucos locais nesta bacia. Dessa forma, levando em consideração a diversidade de mesohabitats encontrados na bacia do Alto Rio Paraguai, abrigando uma diversidade de espécies conhecidas e a serem descobertas, é necessário ressaltar a importância sobre os estudos de peixes de riachos de cabeceira nesta região, pois as espécies podem estar isoladas geograficamente por barreiras físicas, químicas ou bióticas, com isso, os riachos de cabeceira podem apresentar condições peculiares em relação às condições dos rios, abrigando uma fauna de peixes diferentes das espécies encontradas em grandes rios. Portanto, o levantamento da fauna de peixes de riachos de cabeceiras e seus afluentes são importante para o conhecimento e manutenção da biodiversidade de peixes da bacia do Rio Paraguai. 
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